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MAIS RELIGIOSOS DO 
Collegio da Companhiade Iefu , da 

Vniueifidadede Euora. 

Fferep aV.P.fr aos mais Relí-1 

giofos dejje Collegio ( Alhenas na I 

/ciencia, & das virtudes a eícola) 1 

o Serna m que preguei ñasfefias que nelle f\ 

figeram a S. Francifco de Forja, nam tanto®, 

^or entender que elle merece a Efiampa} co-M 

w o pata que fe emenda ,qne re con herido asi 

ohrigafoens que tenho a ¡agrada Religiatm 

da Companhia 3 ihe offcret¡o juntamente conkI 
A¡j 



¿ffettos Ja vontade 4 efiapequeña flor que 
ruppofio que entre as mais de que fe compon 
1 ramalhete do oitauario, flor avore- 
Je s ¿ bafia, que entre as mais fio- 
'es do jardim ,poffaeíla faircomonomede Be- 
requeres do campo .porque ifio he o mais > que 
? pode efperar de hum Eremita defcalgo. Déos 
uardea yV,, PP^LiJboaoprimeiro de Abril 
’eiCqz. 

O menor feruo de VV. PP. 

Fr.Manoel daConce^am. 

i 



J'&xtyn Z 

I M I 
Stranho cazo ? Meu E)cos,& Senhor, eflra- 
nho cazo ? que queirais vos boje intioduzir 
nomundo huma ncuidade eftrsnha , quea 
Miíía nefts fefta Teja cantada» i (Ib he O que (c 
vzanas f.ftas todas, mas quefeja tal o voíTo 
empenhoneílc dia,quetasr.bem queirais,que 

o Sermim co npoftoem fitfj, nam fei Senhor,nam fei, 
feaueráquem digaZdurus eft htcfermj, parque ainda que hum 
Serma» cantado,terá muitode fo’emne, tambem nosarrif- 
camos,aque íeja defcancado cftcScrmam,pella fuá íolcmni- 

dade. 
Eftapenfamtiueram fevípre nó múndo todas as nouida- 

des,poisnem aínda guando an boas na experiencia, dcixao 
de íerduras aojuizo : com rudo n?m toda a nouidade por 
eílranha, he dura, nem por pa; ecer dura, merece logo fer rc- 
prouada,á vi datemos o exem pío d«ft* verdade. A muiros pa« 

recco duroo facramcmona fuá introducán»: átxerunt9 
durus eflhiejemo : mas depoisque fe entendeo bem oque 
elle era,todos omecem na alma,faffus eibus viatorum. 

Em fim meu Senhor percamos o medo ao juizo para pro- 
feguir a nouidade.E ja que vos afli o queréis, afli fefa$a, mas 
aduert^quefeacompofifam nam fair boa^c vos heidefazee 
aqueixa,porquecuneftajoufica nam fou mais,quehuma vos 
de fota,& como tal sóos cchoscorrem por minha conta.quc 
Para explicarasgrandezas deFrancifco.ainda amaior voz, 
oaui paíTara de cchos, porque para cita explicaban» todas as 
v°zcs,rcfpondem iaao longe, U fempre ficamlonge de po- 

^e^c”eSar a cftacxplicacam. 
Ora vade mufica , & poderáfer que milhor me explique 

hoje comas rozes damufic* , que comas figuras da Rctho- 
rica, va dcmuíica,qUe huma vez, que vos Diuino amante 

Aiij vos 
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Vos declaráis ahí oMiftredaCapelIa.parafazeró compilo 
ja ago:a me reuifto ¿e confianja.efperando q„e debaix0l é 
bum compalio tam juño, tu lo ha de r¡t mui aj ¡ftjc|0 

daime.daimelicenfa.a que vos chame lizongeiro oobs’óD .r 
Francifco hau«r fijo deliro compofítor de muíi a ( como 

rí^S^me^rrho,e^uceuPí^^ dora mulle, fo porque Ihe fiquem maisgoítoías deouuir f„as 
grandeas.tal he c vofloamor,& tal fois vos para os volT c 
Mas ja que hade fer allí n,bem ¡abéis vos.que h jeopriméi- 
ro papel,he de Francifco, nam so porque nelíedia fL o nri 
jneiropapel mas¡tambe»porque paia queíclhe dé reJde 
lúa parte toda a juftiya.tem a dcllreía, porque ¡ha dea a arte 

tem a voz,porque Jhadeu a vida,porquc boje como Santo rem 
voz do Ceo,&tambem coir,o Duque o prinaeiro Jup^ar r, r* 
pella depois do Rey. fiWnt^ 

Iílo fuppofto tiremos agora do Euangelhoa letra para que 

fiNKho0* c°m P°"ha,*a canee, que eucomoji donara 
fare, ho,; mus , queattemo ao compalíb do Medre cuuir a 
V< z de Frarcilco, ííU¿ o echo da fuá voz, araduirram, que 

leh je o Pregador he muficó,tambero os ouuintes ohnm de 
fer, porque a todos fe manda h< je no Euangcjhr ^ 
os olhos noMeftre,efperem o feu compadb, ^ nd^ 

Et vos efio te parati. Iuc.i2. 

SObre feis elementos, oufeis pontos fundamentáis f,f# 

tres p.imeiros,v/1re,W;,fCrue. pU fob.r 1 oso ,q"í °S 

U’ d"«. nem Jm toda a ar« JJKg 
fempre.antes pa^ce,que o querer íempre fobir no íuí 
he contra toda a arte po-queona« cOnfentem as 

er he ella regra tam,nfahuel, q„eaind, nos mefmo/S 
"7 ciencia q ,ando fe acham ca deíla p,r,c 

««míeprouaillonaquellcsAnjesdaefcad^d.squti'dizo 
Twxío. 
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T^co que fobiam, & deciatn por ella juntamente' Aín^HaiSup,G 
Z>ei ofendentes, & dejcendentes per eam, notauel cazo ? Per-** 

g ntf¿nam fe «a cftes AnjosdoCe ,&nam tima Dios ano 
alto da efcada ? nam ha duuida. Pois fe fobem,porque decem > 
cu o dirci: nefles Anjosfdiz Beda)f. reprcíenta a yaiiedadc 
da fortuna, ora ícndo pt o psr», oía adnería y ordo rnut&t. oni$ 
^ortun& w pro fperAm #duc rj A/n.Iiio fup po{\o j quercm agora 
iaber, porque os Anjos deceram, porque íobiram ; que anda 
tam anexo o decer ao fobir , que he confequenria do fobir o 
decer, Angelús Afcendemes,& dfe ende raes .febis rosno mun - 
do ? pois apardhaiucs : que vos nam ham de confemir no 
mefmo lugaf,ainda que fejaishum Anjo do Ccosporci eain- 
da que fubais como hum An jo , haueis de decer como hum 
Arginho.Angelo safcendtm es de fe cadentes, ordo rnutatio.. 
*lsfor.turne. 

ido he, o queenfinaa arceda muíica do mundo, fobir, & 

decer por varios pontos,porque fenam achao pontos fixos’ cá 
DO mundo,.mas como Francifeo he hoje coiwpoíicor doCeo 
i* obíwuaoutcts reg-is na fuá compofiyao. porque fundan, 
do toda a fui mufica (obre,0/4 ha de decer & [ bír peí' 
los mefmos pontos, ftcindo fixo fempre lá.efta um grande 

til?? 7 í TüfC1 de DetS á m“fi« d° «“"do , quefe nefta he poífiuel.íob, t, & decer pellos meteos poneos por m 
oele dece , por effes meíirios fe fobe : porque eftá paliado 
net^ dccrct0, <1UC ^bacomofol aquelle, que fe abate, como 

netoala0 Iíremi«que * vo^e Déos fe leuantauaS humas 
luí nr, 7dcr3J advoCemf'um devat «tinto „bextremitati- „ 

ellas neuo^Lrr0 exPlicil"doeíle l"pfdiz)que Por It\f 
tmcmortnbu't'f)™ °S Apollóle s,mh«Ufunt AffoflpU,^ 

LsoquedizChnft7r'd,e,*em0s a<1U’° P'dre,& veja- 
Ihe q eolios fam o f!^*1I‘Ch.,,fto c°m 05 Apoftolos,& diz 

1 , 1 luz do murd>: w rA; /«.v 
^gumkc.mrad.sa* fPc,glllu0) &co mofe compadece o 

íce 



fer neuoa,& íer So!,o. fet luz,&: fer neuoa ? aneuca ccga o 
Sol aíumea.a neuoadc$fazf«iO Sol permanece: como podem 
logo fcr íoís.aqujeU»,que íe leuancam como ncuoas > »í¿#- 
UJhnt Apoftolt por iííomefmo diz Chrifto/poriifbmeímo 

fam os Apoft°l°s Sol do mun lo,vos e/Hshxmundi* porque 
so quem (abe dssfazeríe como neuoa,fobc a iuftc como So!, 
que íe pellos pontos do defprcz) dece, pellos mefnaos 
poncosíeleuanca.porquena minha muíica(diz Chriílo)pellas 
mefmasregras doabacimento , fe fazem as fugas aos poneos 
deaugmenca^am, quife humiliat exaltabitur > vos chis l»x 

mundi. , T 
Bem moftroua experiencia efta yerdadeno cazo de loze 

laño Egipto,pois pellas mefmos pontos por ondedeccoao 

baixode huma cifterna,fobio dcpoisaoalto do valimenro,hu 

fonho r epetido a feus Irmaos o abarco, C'Jtro fonho incerprc*. 

tadoa Pharao o exaicou.aquelle oreduzio a6catiueiro,cíle 

o leuantou ao principado, hum fonho foi cauza de yen¬ 

da .outro fonho o foi da fui rencura, (endo fempre tarn -- 

ftro na mufi ca do Ccerrquc polios maisba xos poneos de ícU 

eílaio, fe foileuantaniofempre ao mais de fuá gloria, 

vnde, d z Beda au^mtntum interpretan*** nofeu mcfmo nomc 

(diz o PadreJccm I )ze a fui explica^am .porque quandoa in- 

neja o fez dccer aocatiucii o,pellos mefmos pontos de citiuO, 

fob o as íobcranias deícnhor, vnde AU^mentum interpretatvt' 

Suppofto pois, que na muíica do Ceo, osmclmos ponr^ 

ferucm,para dccer, se fobir : ycj amos agora como cite Cifac 

Hcfpánhol canta hojeo íeu papel, ajuftado ao compaíTodo 

Medre decendo do que foi. para iobir ao que he,mas aduií* 

ram.que ainda que Franciíco agora cante o fot, depois a vol¬ 

ca,tocos ham de cantar ni chufma,5c afli pera que eftcj»^ t0" 

d is a ponto.em ordem a nao perder o compaíío.a'mef^^ 

tea q e fe cáta,o clb aduertindoa todos: tí* vos r ’ 
Tees (amos ponros de decci (como temos dic«£ * 

& por todos tres dccco, 8C fobio Franciíco » 



^ftreza no papel da fuá rija: mas nao cmdsm quefobio,&í 
dejeo com paffos ds garganca3fenaafl com palios de virtud^ 

CC filo moftrará o di (cu tío defte Sersaatn Ora srcmem. Da- 
ceo.ge (obroFrancifco pello/», faz endo penitencia/^ deceo, 
& íobio palio ¿V/Juzindona humildades/, dea o, & fobio 
pello /jardeadoemamor./ít. Agcra corre formi ha coma, 
lanzar o contra ponto,(obre elle,//, Sol, /¿Ma iba vida. Mas, 

(tf* voseaste par Ati, os queme cuucmo¡;pm , q»i haktl a»r*s 
andicñdi audiaf, aríupofiho que os que palíam pello que ou- 
uem nim fam oumnizs ardieres tantum. 

Deceo.Se fobio Franoiíco pello.//porque csntandofeiu- 
precíte//naclaue da penitencia, fez dccer o carpo, para f©- 
feiro (pírico , 5¿aí!im pello meímoponto,por onde baxui* 
hu/obia o\itt&>afcerjiones in corde fue d fp&juit in valle Lukr'i- 

*»<irum. Decendo pclla penicencia ao valle das lagrimas, le-» 
uantou do (cucora^am efeadas, para fobir ao monte das la- 
2 es : afee ¿fien es incorde fuodifpofttiU 

O que mal fe canta no mundo efía folfa,porque qrerendo 
todos o aflern o da claue do Ceo3todcs querera íc-bir \a pe* 

fora da linha. Todos dezafinamos no ponto da vida, mas nc- 
nhutn denosíequer atinar no pomo da penitencia,8? o peor 

he queconhecendo todos o eno,paíTamos porellc todcs Nos 
peecadoj wcjfis quidem multatn% penitencia, fferaiij autim 

fAuci' Para ospcccados muiros paíTos,pan a penitencia pafíb 
n*nhum, para os peccades grande valor , para a penitencia 
grande medo,quando so fe podetex medoncfu vida de runa 
'^zer penitencia. 

^ grande ignoranci j 7 que na5 temendo os males, teme- 
os rcixicdios .Pecco u Adam, üt vendofe caído na maior 

oe gIa^»nadatcmeo o (cu (encimento : chama Dees porell-e 
dcpois c cabido, & encam diz o Texto > quelite Lbieuco o 
*cmQr,V0C??n tuan¡ *udihi,frtmuiXlotauel diípiof o:pm rtc 

pomucl,quenam teme Adam,vendofe ñas ganas da culpa, & 

^geicOao demonio, & quef© quando Déos ©chama, enea ni 

# teme 
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cerne,¿/w# Pft/po: ilTo m í(no , porque pan fer A<Jam pee- 
cai^r as diCeius^hauiade andar no temor as auefas, trepidaue- 
íuntvbi nen tráttimvr.llanía de temer o chegarfea Deos,que 
n;íle cazo era o fsu vnico remedio, & nam hajia de temec 
as cOafeq ien :ías de fuá ^ulpajdeixandofeefUrna mefma o> 
caziam,/^ medio ligni. 

Mas aaio^ei 10 '¿..o que mealmira,porque aínda no meí- 
jno lugar-lacho materia.de:oucra noua admira^am: E vsma 

fer o ver a Adana oc:cupado9 cm cozer folhas de figueira de- 
F° s cajr nasulpa- i Gvnfuernnt foliaficus. Norauel defafo-, 
go Vem cá.Ad xas,que remedio he efte/que aplicas a hun* rad 

:'$23&t-p<esíH^rs , que ha de inficionar © mundo codo i dille 
que fazesMabcis oque faz(diz Ambroíio)íabeis <í>qiie A iam 
coze naftas fclha. ?d\zv\Z\stexc^fiuiones■ O ceguciragrande? 

fabeisFieis porque v.ai acuita gente ao inferno ? porque quan- 
&ar penitencia. Ihc based* porta, refpondem;de dentro.^i^ 
me excufitam Paraa; eulpasfranqueimfe aseítradas, &pars 
2 penitencia , nam haroais que zicuzzs?excufationes>& quá- 
do nos auitm JS de o ocupar Team cm fiar as lagrimas dos olfiOSj, 
p >Ia ig.olira.do fcnrif»ento;entam,^.imita^arn de noiíos pri* 

•mei o> paisjtodos abrafados com a culpasnam fazemos mais 

que cozzte[ uzxsá* ^£r\\tv\\z\tjr.onfaetttwtfoliaficHSyQ como 
foroos parecidos*-iróíTcrPay : defeozemonos nos pcccados, 

•& depois c O z e * 0 s e íc o 2 a $,excufaiio^es/Jdum rcfpondemos 
peí i ,/",fenam pello /¿¿pofqne quando a penitencia hauia d¿ 
fe *qiu • d-uxtmola fempeepara la hubeme txenfatum• 

Em' nm : A milicos Iheparecia agora fácil, o paliar a fuá 
y i h,congos pontos deftedefcuidQ;masaduirtam, que feago* 

ra efeuzatem a penitencia, tambem poderá rir tempo, enp 
que a penitenciaosexetize , 8cque por impenitentes fiqu»™ 
perdidos. Nimr'oflT) deixar de contar hum-caz-a, que li n* 
^i-la de F>íLi!coa eftepropafito,ornáis eftupend<® quecanho 
lido. 

O. a oufim. 'Achauaft¥ipancifwO(diz a fuá 
lu¿9t 
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lugar de Efpanha.&nelícefiaua juntamenteáacortehum ca? 
ualheiro, defies gue viucmvcosxjo fe&aoouuc fíe outra vida. 
Soube o Santo,quc cfie hornero ainda vtndofe ctn rsó gran- 
deapertofenam quería t pioueirar do remedio da penitencia 
c h ega n doícao S.acramemo da confiéara compad e oído da 
fus alma inftou tmiiro eom Déos, que tambe® fe compalc- 
ccíIedellaFazia elle cfia ora^amsdiantede’buKsiChrifto cru¬ 
cificado, &£oí tal a fuá iaftarcia.que levantando o Senbor a 
cabera lhe di tinque ftjfeperfitadtr *o enfermóle ficwfffffi, 
éque no entre tanto tque elle fifia eft 4 diligenci a elle .mc}mo 
efiaria acabeeeira do dcmte ajfijiindo como Medico^ erfirmei- 
ro.O piedadcimmenfif que ainda cftandoofFendicio.vos fa- 
fceis M edico dos cffcnforcs.Mui alegre ficou o Same?, pare- 
ccndolhe que ja t'inba concluido© remedio daquelh alma. 
* f^indo de caza feibi bufear o <nfermo.ondeachQu já o mcC- 
rooChrifio cm figura de Medico.Comc^ou Franciíco a ex¬ 
hórtalo períuadindoo, a que fe confeíTaíTe,&fearrependefie 
# por «ais qucdxzu, nada obrauaa fuá doutrina, na duréis 

daquclle corafam, o que vifto pello Senhox fe fáyo da caza, 
deixando * Francifcoso com oenferrao, continuándoos mef. 
». pática, qu;e toda fot femf[U[0. M»is adianteyayo „2o. 

Défconfolido fe voltOu tambe® o Santo , £i, celia,yen. 
do, que cftehomein feperdia, «eco mando a ¡nftarde nouo 

cOiuo meímo Chrifto rogjndolhe por elle, vond© o S. nhor 
a fuá grande afli^am : 1 he dille ©urr* vez. Franeijcpaejui me 
tens, cuamela para que Wt\*s:yuanto,tud®¿¡9 ¿uttéa aími^ 

cilcirt9^9 reuc^^°^c^hananouaalegría* carosa losoFran- 

do5Ó°co nh°r debaixo da c*Pa & «doto ao enfermofu*n- 
uo oucDHielíe* }hepó*o Chrifto diante, dizendolhede r,o- 

tinha ore^mtCnCÍa rccorr<fire^l3eFas chagas, que ncllas 

nam bailando ^rcT°,& ^U,° f‘ñoJhedífltnrui.o.fc 

maf.ngue feendolheo.’cfoo.se^ d.C.u.iíi, ¡Zl 
"UI- fstfi*r't*»*trti" aU.%triaquatt0 lhc (uj¡2 >& 

B ¡Í quanio 



fP'a'o 'hequeríalo's Shfor di' demmxtu acuelle fu n^tte^uem. 
ÍV nina abundarte com palauras tata brandas / M*sto rato, 
c*zo paja diño baño p ra qneaquelle pcccador ísredijzií- 
(s penitencióte que vejo o Senlier unto defprczo da fuá 
itiifencordia, recorren o vltimamcme ao poder de íua ju* 

í ifa.dr pregou obraf © da Cruz,&,nietendoo no lado tirana 
dobusn panhadodetengucjhoiaa^ou íobre.o roftró,dizcn» 

dOi£3e'Í* '1ue 0 t*41ufucriX pnr¿Jcu remedie ¿he fcruijfi pAra 
cottietJAf m. E tagoá viftadefta fencen^a ? blasfemando cílc 

rmYera jcí Jo rosteao Chaño, ent¿egou a.alma, nasjmaQsda 
Pe montos. 

Q. c vos parece,Tobéis porque nada aproueiteu a eñe def» 

g‘ ¿5iÍQuefta hora Aporque íemprc fe.efcuzoudcfazer peni* 
ten cía emfua vida , afíi como, elle efeuzou a penitencia* 
tambem a peni encía o cxz\iZQU'> halcwe-exc*tfatuw, per iffii 

Erancifco como teñemunhadeftecazo vos efta d*li dizendo 
a. todos, 2¡os cfttte p^TAti, ola alerta, Seeftar aparelhados¿ 
sfloteparsti,porque aiadaque a mufica da penitencia tamben* 
lera fuas eípiias, ceta íuas muían gas 9 8¿. cendcpGE 
certo que todos aquellcs quenarafazem mjt&nfdj na-fuayi* 

da fe arriícam a perderte ñas eípeciesda penitencia. 
Nolite [pertreAn imqttitAte. pate Dauid com os pcccadctá- 

ixs.&diz lhe que nam efpcrcm na maliciavolite/perore 
f.uitAU*Pcrgunto & que heoque efpcram>rja raaíicteos pec« 
cadorcs i tu o dir^tabeis oque efperaro,que viuendo cogqo' 
t/“C. adores,fe ha;* deteüi&r como jijios, &a CÍtesdiz Dau¿^ 
que nana efpercm em nenhumeazo, porque p^dem errar £ 

cazo 6c iax hum foiccifmQRG.thcsQa.da.faíuajana,volite [pera* 
Ye tiiniqtutate. 

Qj'm quizer cfperarcom fundamento,imite a penirencíé 
dcF¿ ancifco (de quem te d.z) que foi tanta a penitencia qu» 

fez, que te des fez. O exemplar da penitenciad os roa»* forasi 
Santos so pello q efizeram, vos nam fópello que fizcfte$,mai 

íajabcin pclljquedesfizeñes em vos : a©s na ais faz a pea n 

te&cif 



. . ir . - 
teacia-mudara psjle, a-volTi eílimom tanto ¿ penitehcía 

TOsficou dobrada.chrgando a fitat tam txhaufto de car- 
“f_que vosíjbrauaa ps'le.&atnda affi dizieis,que vlaereis, 
dííconfoUdojfe vosperfu*dircis,a que vos bauia de faitear a. 
Worte,em día que nata tiueíTeis feico algutnJ penitencia, ge, 
dellc tan grande amor que Ibe tinbeis, vospodía chamar, 

am gasao Sol. Se maisá neue.áptslle quando vos abrazan*. 
com o árdeme de feus rayos,* efta qnando vos deixaua tara, 
fraque ficaueisenregelada. Sendo hum cantortamdeliro, 
neftc cazo, que fahtets ajuncar pontos de frió com pontos de. 
tOg^ifngus, & afíus. r 

Vedesaqui Seis como Fraaciíco cantono feo ft'daPen¡- 
teacta.dequ tm elle dezia, que era a cflrada real dos cecea< 
dores,& para que vos nata etreisnefta eftrada, vosdirei-aqui 

bteueBsenceamu.ta variedade,que hadepenirencias.liaueií b„ ^sr.qiiehapenuenciadc muías cores , sequc.de todas 

f rque^s mais delias fam penitencias efcolifti'as, aiie.nil ' 

**“ "** ' 

hVPeni‘“eíiamlreI1,'rhelmm» p.O'WiKá 
droT«c med,cl,,*.Porqu« ha huns penitentes tara tnelins 

do ó0’]f 8arqUatr0<1u3Sie P?‘,eQdl l'a íc «dam tomaní 

Cftl Pcnirencu hc manca,pornuclogoresS^ 

™ r'tdATTH”' Satsisqual heapemtcn* 
fea huns pen¡, lnw peo«*ncia formada e* cánones , porque 

nasa falca ¡i na<W Hm P*8oíd*' C aicí«°>que coidaimlh# 
penitencia h'phrtL*0**'™**. n*Cin™ da Míffa.&ell* 
aonfiJerwaais que ~ ,c,’!K>rc¡''e !endo*'nla «unirá verde,f* 
; r qc l8d««adura.^ 

Sabsig 

St*v»” 2- 
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Sabéis qual h&a penirencía’vermelha, he huma* p«tnrenc;a 
formada em Icls „ porque ha huns penitentes tam jUi idieos, 
que qucrem fazer da fuá vidajcy para tadosv& efta pf©icen¬ 
cía he inquieta porque 2 to1rcOi& a direiro/cmpreasleis an~ 
damna boua, nc&fegembabewut- Sabéisqual he «penitencia 
azul > he huma penitencia^que ccm o graode Meílre cm ar- 
tes,pGrquc ha huns penitentes cam inchados que fempreque- 

rem (er medres,& efta penitencia he prefinirida,porque ima¬ 
gina, que nam pode hauer acertos imam for pellos feus di¬ 
ta efic¡m faciatbmum.Sabéis qual hea penitencia ne¬ 
gra lhehuma penitencia formada cm:meUncoma,porquefr* 
hunspenirences, tam pezados,quea codosquerem do feu hu¬ 
mor, 6c ella penitencia vai para louca,porque nam tcin cabe¬ 
ra;Jlttfuw tmm K&n b¿bcnt. Sabéis finalmente qual hea peni¬ 
tencia branca, he a verdadeira penitencia, 3c cita he formada 
em Thcologiavporqueprocedcndo toda do amor de Déos,ta- 
da fofre cora á icgria, ibant tfpvfioli g&Hdcntcs E por ifto cítl. 
penitencia he ícmeihante aofacramenro,porque hepenitea* 
cia de mifterio.O ÍACramsnco por foca, todo bepaz : RcX paCU 

ficus;8cpox dentro, codo he paixam,r<toltt»rmemria paffio- 
nisc)ny, pócfora can dores, & por dentro a^outes, por fori 

accidentes,& por dencro lanzadas,por fora frió, & por-den- 
trofogo,8¿:finalmenteporforanada,%pordentrotudo,íw- 

»cdeU&AmenUmin(e b.ibentcw. Eis aqui, acorde qut ha dt 
íer a penitencia, & a vjf -udede huma alma, que fe quer vnit 
nDeos-Omnisgl ría ejus $íi¿?egtsi ab/ntur,5caílina toifemprG 
a penitencia de FraxrcÍfcp,era penitencia de miftecio,porqu« 
«ra por dentro,nam era penitencia miftcrioza. porque na» foi 
nunca de inucnpam.Foi Fcaneifco hum cortezam penitente, 

& hum p?nicencc cortczam,8z daquilhemacco o fer amada 

de Deos,8¿: »ais dos homens;í>¿f # Dcoyéhomtmbus. 
Segucícagoraiqucpáífwo&do/^,dafua penitencia;240^* > 

da fuá humildade, & aqui veremos , que deccndóFranciíco 

-dapompa de felicitado, ttocou a grandeza de Princcpe, 

J 
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pellahamiláide de todito, fobiniJp. Jaini o (rrtS, 

& ° terceir > Sol da Comparihia,que no Cer. 
P(i a *8r®d^ Rsligum,tudo guaneo fe ye,oufam Soes,ou fa© 

Krellá^porque.xsa íam Santos , ou fam fabios. Como fabios 
i f0rm?me Eftre,!ls- "«dimt muiros cjuafeMU, & como 

.yerdade he que 
as mau Ríhg.oens tambem far* CeoJ>onde fe acham Soes, " 

*y£2SS5í - 
... Lá .f®» ?íuiJ f e osCHénaVmsferuwsn-a Ddos de thro^ 
®°><]ui.federJuper chcndrn.Z dos Setaphins d.Üe tambem lfa-- 
yas.qoe os yio fermndo o Deas de docal. Seraohi„ a~L r 
fcrruod. Pérgunco agota *quefe.aehl nos Chetít ^" 

ihrono,& nos Seraphrns paradocel.S;G«:eorio •&0° 'P4B® 
meiolcam a duuida, coGio íe orcniram 1 3 ~ §cne* 

Gíe^rÍ0íp0ríu,e os,Chern!>ini feciien>anDroTdeath:-oncT 

rf£* frrFotnii*iPorq >e Dcosfdiz o Padr-e; ÍS • 
tnpledimdme feuntu. Porque fendo por natura, , r 
íab«dona,sofaz aflenco.aaquelles em qucm 0 f„ l! /?“*“* 

^««K^Aitt^.Sabei/dizOnoen-.,!! oíabet,w 
feruern i Daosdedo-»! r r ® -sd porgúeos Seraphias 

« porque 

^a&íiDÍÓsdTT**bem Teu a *»*•/* 
p-^:íscbtu:tthron!'Vi docei* 
íaben,. be„, fl b CT,!n de tlr0íl° 3 D:o; pello queWiu 

toéis par, e^^tT^ 7°S fabeÍS.’ P0¡s W*J». 
•entre vos, toi lsr,L, ° Oo ™undo. Os 'mair.fabenr paraii, 

vos aprendem-todoí^w ,V ’ * ?,ra 05 miis .porque.-entre 
íhroao,pallo quefab’’* D/?M“'0t*?*“ Ch« ’bin* ° f«u 

TOs.entre.Oímais "ií?™**1 Q,cm fen*m • 
-® na IgrejaosEiierubins í yerda fche 

¿Z'xfa ¿L 
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,eíla que melhór a pubitó a champa , que a íi.ngoa , porque 
nam chega a nninha lingca , aondc-tem í hígado ar ve> fía cfiá- 

,pa : íendoa companhia no numet oío de feus lk]rcs,htatt abre¬ 
vado mappadas (ciencias, noqual fe a cha en todas? nana em 
Lúa mingttórne,fcnam em Lúa chea : tn p] emitidme- 

Bem digo eudogo»que a voffa Rcligiaa» feruc rassbenrá 
.Deosde docel.comofsruiam es Ssrapbins : Sctaphin flabant 
/uper illvd,8t a rezara heporquefe ellesscomofdiz Origene.^ 

lograra naquella corfe cita excellcncia , porque •votra para 
Jüanifefíarem a Deos%dicunutr volare admanifeftatio-nem Dti. 
Ncfte ponto callcm as lingoas,& fallera os polo.v & mude^ 
«s voz es, & brade os múdos, pois de polo,a poio,& de naííd<* 

mundo,voaram os S eraphins da Companhia ,para manife* 

flarem a Fe de quemlhe deuo come , fendo a íuaroanife-l 
ílaqarn ainda muico maior,quea dos Seraphins de Izayas,por- 
.quefe cites naqucila fuá repctipam,manifeíhuai» f¿ o mide- 
rio da Trindadedizendo. Sanéus,Satólas SAt*fíus% gsvcíTos 
Seraphins como daTrindade>minifeíhrara tambem osmai? 
•mifteriOi.Equando a aqucllcs Ihc namcullaua o«*anifcfUt % 
Deos,mats que o abrir as azas: aos voíFjs Seraphins, cuftou** 

ihe o abiicasazas,& dar as vidas.fcndo cancos os que as pM> 

•dem nefta empreza, que todos os quacro elementos,fe achan® 

com prendas voíías. , 
Senaxndiga o elemento da térra ,quanro fangue bebe© 

de íuas veas, fenata diga o elemento do mar quaetos feful- 
íOiiem fuas ondas,fenam diga o elemento do ar de quantoí 

xfc cfpalharam nellc as fuas cinza-s •. fenam diga o clemente 
do fogo quancos confumio cora fuas chamas : podendo^ 
{c por efte titulo dizer da fagrada Religiam da Corapj4 

(fenam do mefmo modojo mefmo que la deziam dfl 

Dsosos Seraphins, plena eHomnis tirra cfU 
toda t térra da fuá gloria porque cm todos os quacro ckmen- 1 

tos,fe fez conhccidapor feus filho$>quc dezejoxos de cxaltaí 
fcdulciíEíaa nume delE S V Sanana defeanjarana tiéque pu- 
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^cfícm cancar a arpa dcDaiud>aque!!em~effrc vérfoqué ell-c 
compoz para cancar, \fofu orín vft¡> *d ccafum UndAhik 

vomtnDornim. 
O Padresmcus fiquemosaquí por nampafíar a fcr inueja» 

<> que cu quería parafíc íó cm admira^*®?. Sabéis que a vií- a 
do yc fío efíendartc, ipJt'iideKtes fu ¿dmirAti fur¡t¡¿L baila pa¬ 
ra fin guiar excellencia de yofía gloriare te-admiren* quan- 
tos a vem, v;denteS'Ba(kcuGs que tejadla de tal qualida- 
de na durajaro, que nunca deixe de fer afE,yfr. Balbucís que 
ro tbeathro defíetmindoitejam tam remoncados'Yofíbs vo- 
os qaete admirem ambos os polos: admirÁh/unt. Bafteues 
que tejí Déos tana vofío,que só voífo pacrec : porque, feco- 
«mo Cherubins fabios o cercáis pelte&pecs^a/y^/ futir Che* 
'rnbin. Como Seraphins amantes,de aladcs o cobris tambciu 
pella.cabera. SerafhinftAbaMfupirsUud, ficando por cíle ti¬ 
tulo o meímo Dees, tanto da vofía manque podéis dizer tena 

jr°5 qUC hC W¿0 VQÍÍ° de altoa baiXo> *J«r?mo vjf¡ dcor* 

Elle hebreue.se tucamente defcrrpto iquéfle zodiaco em 
^uegirou o noflo Sol de Gmdia, oude gram dia, quena* 
podía derxar de fazcrWgrande di,)tam grandeiol.pois 

SoTíT1 n I0'<5Ue n0$ Í3Z° dia' Sena* repm 
‘ j ° ,ff1So’‘5us illufttao mundo cOmccaafazero dia 

nttír,*6 *'» 
1 • 8c aflim como vai declinando ao feu ocazo va# 

umbem fazendo riotomas na fualuz.Iftoheoquefevénef- 

gt,nLq0e,d3OdLa3°J“u“do' & emtudoiílolhcexcedecft* 

P°ÍuC t •3liCh0jredlcñe:g'ani d¡1 ««KJ».» acezad he, 
manda*. iC Ptcí*dcntc ¿o Cco cteixandoas trenas atras, 

&adiante“T fUnlf,0n0lí° Solhetlm W<do, q.veatris 
grandes as quethfi UZ“ ’ & ?mclU dl^«nfa,que íendo 
«o maiores as com cTTT nicimo»to> Wndamui- 

ácarana fazendo coftaL/uí* ”! °Mk No «cimento Ihe 
5 asluzcs da nobrcza,athapdofe neile 

C do 



do fangue regio rauitas toftis. No ocázo exceJem Jsluzesda 
nobrcEa.as davirtudí.poiq leus grandes vsnragensao fplen- 
deroo langue. o refplandor que Ihc vemos alí da í.intüade 
porque fa o ftablime deiua gerajam o fez grande,!á entre es 

Prtncepes do mundo,hcjs hetar.ro mais crecida íua grande¬ 
za , que rehusando ah omeíaao Ghrifto a fuá gloria com 0 
brancodaqaslUn«ue, vcmosaFrancifco defeuberconaqud- 

1 Altar.corii adira^eas de Santo,& cosa refpUndordcSol, 
Soi refulgens ínter nébulas gloria. 

VsnhiQ agora aquios grades da térra a apredercftafolfa de 
írancilcOjSc veraaa.que foubeícr m.iordecendo pello/o/da 
fus humildadc,do que ofoi fobindo pello Sói da faz nobreza. 
Grande foi Francifco fobicdo pello que era por íi, & pellos 
íeus, saas quando fe refoluco adcccr do que crAjCntaisis foi nía- 
ior do qciníu íido, porque entam graogesu huma grandaza, 
que ht de durar aiém das eras, ¡n ¿ternam, & vltra. 

Dujiscircúftaciasfízcraoa Fcadfco {inguiar na fuá humildad 
de,a priiaeira foi,q foubc conferuar fetnprc ahimiildadeao 
lado da grandcza,ic*n que a poacpa do eíbdo ihc alteraíTe o 
conhecimcnto que cinha de ti meleno. Qjicfcj» humilde 

d-ixidc fer grade, nao he muito , porq que fe defpoja do 

fauffco, naturaiméce cay? ñas núes dodcfprezo, & eífa foi a 
7 rezaó porq la Dauid foi aefprczadode Michol dcípcxit eui# 

feríeprc grade , & fepre humilde iíío diz 9 
¡>cr wf^i^0ucor Melifluo-hc couza nao vid* , porqhe couz» mui rara, 

magna prerfoj,& rafa <virut.< diz o Saco, humilitas honoraia , ei 
cu acrcctnto,quc nam j o he raninas caía parece poffiueh 

Sobe Chriftt ao Thabor,reueílefc ¿os candores da ncu*> 
de'ccbreíe ccsn luzinunros de Sol,aclamao © Padre Eterno 
por feu filho,&r vlniriancntemanda,que Oconhc^aonaund0 
por Mcfíre, ipfim audite^adbü aquella g!oria,quc no mundo 
todasdccendo Chrifto do montCjinanda logo aos 
Difcipulcs,qucnam digare a ninguem nada do que virai»>at¿ * 
que elle nasa rcfuícitede enere os morros : nemi»* dixentis 
'vtJiQüiW barrfidoneeJilius lomlnis ¿mortuis r<r/£rg'.í/Jmiftcrio-: 

z o 
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zo p rece ico ? PerguntOjnam quería Chriílo quc o reco.nl; e- 
cefis/n pello gue era?nacn ha duuida, porque «líe mefeo o" 

Frcg*Ua. Ego frinctf iajn^ qui & loquor volts, pois logo cor- 
<pe manda guardar íegredo a verdad* c$>m que íc can- 
«rmaua o m&ímo que elle dizia. AVw;?f dixmtu ? tu o 

uei.SaberB p©rque Chuflo mandou guardar tasco íegredo ? 
por nata arriícar o crédito da vizara.Ora ouc&m • no Thahctf 
ouue «m Chriílo duas couzas mui encontradla faber. mui- 

“ grA°L f’r& T“ ?Tlda,dc-P°isri0”>eírt!0 tempo, ern 
que Chnflo feachauafenhor de tanta gloriare cíhuajunca- 
«sme enfaiandonos opprobrios da fu a Cru z,lor,daLrde 
txcejJaAÍU) diz Chrifto : potsnam Difc¡pui0s ragus ni0J d¡. 

Jjais nzda,ttcmixidixerilis,porqueifto de confetuar a humil ' 

al ?0lIld0Sda graBd"a> he tlm P0UCG pciüuílBaopjni- 
dos homens , que ift® f6 o ha de crer o mundo de Lm 

Chnaor.fufatado, neminidixetitis vifioaemhexc, doñee fili 
US homin.s tmonms refurgat. Calamos porque SÓdepPifd¡ 

verdaded«tninhareíurrei|aaí, fiearapara o mundo poffiuel 
efla verdada.Bfwwí dixeniu, éc. £ 

Tara pouco pefiiucl como ifte parece o íeterande 

i««poftoS,&na íua Rd?á pte n° «und®°s«=a* 
t¡o de Ci umbihZ. °!“‘"i0"5 carg°^«pre leu- 
ferior nj f iv lmente'<3ue *m t®do o lugar foi fernere in. 

prcuí "ftio* ‘f' íul?iBdí>fs £ntro todos o me ncr. Be 

« C fubdi?o^elie?r nta,?JtgCU Fraaciko buma hora 
n*Cr*9ana humhn & dl^clh*,Pidre quemeacbci boj, 
tr0>potnue * íswlugarnelle mundo,nemro cu. 
outro luKar °,.craodt atég°ra, que n3ra lauiapata mim 

achei que nem *S()C'UC ° COS fds d* lldas no Inferno , hoje 
delles e mefte^ rT mertcia. P®t íc hauer agiotado diante 

fem lugar honde c°i^“catnad<s>®£aíIimtl“sii'.eachoagora c 

O Soldahu«¡ldSo“™egd3 h° PSuJd0r c0m° *-° Idead<M humildes í dos julios di?. S. hím£, 
Cli Grtgoiio 



Grcg®no quefir» cancares. Cantorhfant )uHitfutopén 'comí 
?l*nt diuinApr*ecpt* ,iwas ftclies o fam, porque ñas virtudes 
fe afinan» ? nam ící «u quc'0UU€/reaECgaracan^rajgUiw>deíla 

virtudz, que a fiáaíTc ponfo tía# baixo, porque nu nca n inw 
g-iem chegiu a cara baixo pontú. Diga la em bora Dauid,quc 

elle hcoopprobriodos homens,& ornáis delpreziueldo iea 
poao,opprobrittm hminam$ & abiettio pie bis , que aínda qu* 
tfeponto na htimildade he «ni baixo, haje áparccco ja no 
naunJo hum cantor de mais biixopo&tít, porq^do mais bai- 
xoponto9dom\indotdk aínda huma oitaua a baixo lá no Infer* 
no, cendcfcaiada lánolciferno-.pello mais baixo, Se abaixan* 
do^e caato,que na» parou,(enana abaixo dos pes de ludas. 

O cantor do O«odbbi, qu3 cíTemeíaao ponto que vos aba¬ 
te humilde vosleuama dcílabaixeza gloriofoi-Jc Chrifto en 
fuá paixitn diíÍJ Dauid, que foi hum Sol, que íobio (obre o 
«efmo©caz'0,<7#/dfcindit fuper ocdftm* Pcrgüto agora: po¿s 
fo-Clirifto he Sol porque nam fobc do oriente donde o Sol* 
fobe/enam do ocazo para onde o Sol decc 7 fuper oeajunti 
Eli O direíjfabcm porque? porque Chrifto na - paix *«n fendey 

hnm Sol díuiqOi cfteue hum Sol humilhado , bttmitiauitfe- 
fnettpfü/n^ U. pera hum Sol humilhado, o oriente, &o ocazo 
tuJo he oriente,porque de todero lugar caí que fe acha,Tobe,' 
^por iíToaté do.mefmo ocazo fobeje la fe asha no ocazo 
H.ndU fuper ¿ufitm* . 

SobiFran ;ifco,5c oliera vez vos digo qu c fubáis, que aínda* 
que como Sol da hu mi Ida de.tos ponhais lá no ocazo do In-‘ 
femó,0) Sol humilde nam cena ocizo, - porque de codo o lugar 
íobeoSol humilde, afctndit ¡uper* ocafitw. Sobi que deíTr 
mermo inferno, em que vos pon-Jes, haucis de íobiraoCe^ 
da Co npanhia, paransllá fer hum Sol, fir máis hum ío,qufl4 
cotn liccnfa dos q ie me Ouuem,cuheidcdizeraquihoje,qoO' 

hh¿c 7®Sso entre todos fois aque’lefór&aquelle Sola quero* 
díue mais.OtJft Osufam*. 

Diz S* Pedro D ¿miara que o bo» ladram fo* fFPr*meiro 
jf * ' que 
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que entrón com Chriftono Czo.Eorum eju¡trahendi erant3dkz 
° Phdrteatro pr¿uius-fuit,hnncad vitan primitas traxit. No- 
ísiuclcazo ?P¿rgumo,poisnaaa deue Chrifto mais ao Patri- 
archa Abraham, que fojo fundador da Fc. Paterfídei noflrx^ 
nam dcue ruáis aelRsy Dáuid, de quena he filhs, fti Dautd > 
Nam haduuida que aillo parece. Pdis logo porque ancepo- 
e ^ a eftes o boro ladram , Se-porque entra o bom ladram no 
Geo prkseiro que cñes^une advitar»primitas trax¡t3cu o di¬ 
ré), quercaa fabera catiza ? poÍ5“Olhem para o rempo>em que 
o bom ladram fe ag^ t egoir a Qompan-hia deGbrillo, N a qu el- - 
la ocaziam dlaua Ghriflo na Cruz(como dtz S!. Paulo)feff- 
do o efeandaiodos lúdeos,&: o eícarneodos Gemíós.Iudx* 
i s ¿juidem fea n daifa gen ti b u > fiáltitinm 3¿W o dczcHfparapaó o*s 
leus, 8c o-blajfcmaua.^ zodo^bhsfemabanP.vXídiT. Ghriílo,8e : 

^os íairam íoistam i^no na Fé.qtre vos íaeceis cofnigoquan*- 
doosmais bUsfemam elemim, fois hutn amante tarar cegó ^ 
queros reíolueisa entrar neíUGompanhia, qusndo ^os ver! 
¡des qut eu-, quefou o feu fundador, eftou pollo etn hüa Grúa,' 
V mine memento me i. Póís fiquernuos atras os PatrUrchjs^ 

que ínppofío que v^s fois só q quencílc lugar acudifle3^por : 
minhah.dnra.aprimaíti'de entrar comigo na gloria ha fe dé 

dar a yoif6, porque ayos só deuo mais.quc aos mú^hmC' 
Advitam primitas traxit. \ 

Do que acab) dc.dizer, ficira errtendendo quem me en* 
rende,arezanrdoqu»tenho diro, folerainifccm boraa Gom-:^ 
panhiaos miis Saruo$,qutt:m-.fi tcm, masfaiba,que o'crcdi'.' 
¿*h>u*x<e\l*c\**to deu aquellaexeellcncía.porqucfe 
Cfadfi:0 jfmr3r^'naGompanhia, quando na opiniam cfliüa 
non ¿y**í*’?0p,duc' a,oda*íena5 conheciad>cm o qirccllaers^ 

Creditijfco'dihÍP3tdiánre “* 34 
do)q«C<itSaz/n55r,idttancC1fCJ'.nl mun‘ 
¡órni ~oiin3^ mhumSol'0 llS ,S "5U0.19, come<JOLI 
£, Pflí 1 ,et 3 11 != P°™> chx nida de longe; 
qHead,-d^Pr«Cep:S)bclfcldl. Ú05 graMe,, 

gentes^ 
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pe esymdfjaiá de tcd s,6l(c federe fr.a’s aquem deuo fer,ou 
aquem dcü a honraría ode xo no juizo doauditorÍQ,quc F¿á- 
cifco por fuá hjs.mi,Idadc}naj» euer que eu palle adiantc. 

Fahanesainda por ponderar a ouira circuníiancia, que fez 
jfingulara humildadede Francifto,& gfla foi fLbcr vn r a au- 
rhoiidade d© offiao, cora a huraildade dapeíToa, eefiníndo 
aos fenhorcsJ& aos Prelados,que bera peden*fer graues ícn- 
do humildes3& que quando forem roais humildes,encam pa- 

receram Prelados,& íenhorcs.Fos vocatis me Mogijler, 

ó Dominey& bene dicius,fu:n e!enini,Di(cipi)los 05cus Ihe diz 
Chrifto no cenáculo. Vos chamadme Meftrc,8c Senhor,&di- 
z«isbem>p©rquecuo fou>benedicitisjumetenim.P«rgunta,8C 
porque lhe namdiz qusdizsm verdade , íenam que dizem 
bcm>bene dicitis ¡ dirmeham que he friuoloo racu repito, 
porque o dizer berra , Se o dizer verdade,tudo he hum. Mas 
raaibem eu digo a quero o diíTer, que fe eagana, Se a razam 
he,porque o dizer verdadeoiha lo para o quefa diz. Se dizer 

* bem oam so «Iba para o que fe diz mas. tambem para o tem-j 
po em que fe deua diz*r,Í2aaca vejim. 

A verdade para fe dizer bem,ha d« cair de madura,porque 

fe fe diz fora de tempo,he verdade.mas verde,& aííi como a 
fruta verde bota os dentcs>afE tambera a verdade verde bo- 
taasgentcs. A fruta por verdenam fe coiae,&a verdado ta¬ 
heña per verdeaaas feaccita,* daqui fe infere, quena>«hso 

ibtever- ^jgf^jQ dizer bena,que ciztr verdade,0 que fuppoft® Difci— 
é*rttd* pulos mcusflhc dizChriíio) agora vosdigo que dizeis bem, 
; tom,S* tm roe chamar Mcftre^Scnhor.A/rfg’//?^,^' Domine*porque 

aínda que ifto cmtodo o tempo era huma verdade certa, fo 
nefta ocaziam he verdade bem dita ,bene dicitis. E porque ? 
porque,diz Ruperto, olhai para Chrifto. Miniftrans vt mifli~ 

m /sjegnansMt maximus*olhai para Chriík<(dizo Padre) SC 

vclocis rao maduro nahuraildade q de nsuito maduro fcder- 

xou aquí cair aos pés dos homcs.Capit lañarepedes,*óc-& J*rC^ 
íüó hccfta para Udize-i qChrifto he 

a 



uar q \\zmax¡?noi&. come ? jomo por iíTo mefffno.poí g cntao fe 

logtaó as máximas da foberassia, quádo fe exerciraóas mínimas 

dahusíiilJad^ é xo reina Chriflo como máximo >quádo aosp^s 

Difcipulos he mínimo.M iniftray vt mimmus jegn7is <vt ma- 

ximus) Se por iíío feus Difcipuios ch?madolhe feeapre fv3eftrc4 

& Senhoiy ó nefte lugar Ihe diz,qu¿ dizcm bzw, bcuedicitis^ 

porque so nefia ocaziamíoi tila h ma vardadeque delimito 

madura, cahio pellos $é^c¿pit¿&tíarepedes. 

Afli confrrasou Chtifto bem noílo a verdade de clic fer 
Wcftre, fe de elle fer Prelado,^ cabera do feu Collegio.^4- 
gifter* & Domtne. E &íli o fez -Fr ai* cric o- vindo vizitar o era 
que efíames , porqucpedindelheos Irisaos, quejhes fizeíTe 
huma pratic&>reípondendo que nselhorcs crasa obras que pa¬ 
vuras,, proftraadofc por térra Ihc foibeijundo os pés a todos, 
febendo como cantor deftro da vi r tu de afinara s minimas da 
busaildadcjfcm dezafinar nasw¿;c¿w¿jrdQgojerno.Foi Fran-i 
«ifeo vardadeiramsncehiira Prelado Soliendo itwerehum 
I telado humilde, parque obferaou femare €m fea gousrno 

OS tres eítíaos do Sol,fai Solnaceio^orq-era-begaino,foi Sol 

nú> sacio dia porque era vigilante ,loi Sol no ocazo, porque 

cra prudé .e,foi Sol asinino,porq erabrftaofci Sol gigáiepor- 

q et,(euero,foj Sol eará, porqer.diffiinulaJo.'Nos rayos . 
naátutinos.refpUdecu o oucoda fuá caridade.nos rayos «. 

redianas.reiuia oardordefeu zsllo.nosríyosdoccidente.tí.- 
te labia cite Sal paitar por m5tc%diíTi®uládo rayos,correndo 
como Sol da husiildadc a fcoulrarfe iá no ocazo dabtá Jura, 
ncoformeodiz Chri fio,tiles deué fer os dous polos.cmq fe 

s tefoluers ambo idadedosP.ciados: mitis, (¡rhamitis» « 

cifc© n iu*S partCS ÍC Acharam c°m eminencia era Fran- 
nencíafí^ * kl cando tambera a parte defaber fugir as etm~ 

que o foí - ^ n/°riír° d'ÍXÍ>" ds fercmit>=ntiffi£no;por- 
, V> O’foi craíaentiífitoo nacaridade, porque fa« 

[ • ^ ^P^ioiasAí criaturas, íoi eminenciflim© na t 
pwnuenwU,pOr -jucqito Rentos afoutes era a ra^am decadaria, 

íoi* 
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foi ciriIncm'/Tircna ircrr’ficc^nr,} orruc emrada fe AíB» 

fazer o gofio, f o i cniincntiípnropa'obcdicncia^ofqucarcr. 
peitaua como íenhoradoi eminenti/Iiino na tcn¡ p rran^a.por* 
que o trato de fuá pelíoa Temprehauiade fer fobre o máis li- 
mirado,o mais ril,foi€mine*miílimo na prudencia^erque co 
poucas palauras acabaña grandes negocios: foi eminentiflí- 
mo na ora 9a m, porque feropre ateueper companhciia : foi 
cminentifTimo na afabilidade,.porque cem todcs eracortes, 
foi eminentiflimo na modefíia , porque em itido era to* 

pofto.E vltiroanencc,já que ncfle Sol cahioo’feu dcbuxopa* 
raque o acíbcuu-s de u do. digan es dehunia vezuido. Sa- 
bemqucm foi Frarcifco ? foi hum ietratodaqucllcSol perq 

foi hum homcm facrarKentsdo^Chtiíionoíac-ramcmohe ri. 
uona realidadej& mono n^repreffnra^atti}raolitt*rw<mcrfat 

'faffionisejus, neftc paeímo cíhdo julgíua dFranciíco cm fuá 
vida,porque cc Humana dizer, que as Millas que fe dizismr.a 

’fua Capcila pellas almas dosDtxjues de Gandía, tambero fs 
dizinm ja pella fuá alma, porque depois deentiar na.Rcligi- 
amtamtem elle era 1 ü'Duque-mcrto ceraoos rrais Duques, 
ib ando por efie modo hum Duque mortona rcprcfentajaQ, 
& hum Santo viuo na realidade, que he a mortc viuaque fe 

«ácha no Sacra» ento,7Y*?///#r Mmoria.fafftenisejus. 

Vejim agora lá fc torootrFrancifco be» o ¿Wpara decer, 
póls foübc deccr tancopjor <ftc />í»/¿?que decco de Duque» 
Religiofo,deyiuoa morto>í¿ 4omundo ao Inferno,tornan¬ 

do a fobir outra vez pello mefoo pc/?/* taro gluriofatncnte, 
<jue dcccndo pella cxccllcncia lobio áfan-idadejdcccndopeh1 
la vida tranfnoria,ícbio a vida eterna, dcccndo pello Infer¬ 
no dos prefeitos/obioá gloria dos benuucnturados,& final- 
fílentele ca dccc^^wiiijlrans vi mnmus, para la fobio, ug* 
nxr‘SVt maximus. 

Iahetcnapo que pallemos dó/6/,deíua hu-mildade,ao/*'^ 
feu amor,Be aqui acharemos o amor de Francifco fcmpí C 0" 
feindolápara Déos, &fcm,pre dccendocá para o próximo, 
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que nefte particular foi o feu amor milito vsidi0 porque fem^ 
pre andou de capara lá,& deláparaca.Tres pontosconíide- 
10 na vida de Francifco,8c em todos tresacbo hum exe»piar 
tíaquelle eftado. O primeitofoi oem que eñeue no mundo 
cotno grande , & tifo choraua elle como itnperfaito : 0 fe. 
gttndo foi o que na Religiam teue de fobdito,8c eflc.antai'a 
elle como perfe.co tempo,Se como o mdhor tempo dos per- 
feit s, o vititno foi o que teue de Prelado, & efte fcio pluf- 
quam petfettoda f„a vida, porque nefte tempo acabou a vi¬ 
da como Santo. No pumeho foi exsmpiar dos grandes, &: 
lemm olhem la para a fuá vida. No le.tundo foi exemplardos 

fobdttos, 8c fenamelhem pira a fita obediencia: No rt reeiro 
fot exomplar dos Prelados, Se fenamolbem lá pata o feu r,o 

PIT N°' t- Pf pCVe/°' - «. defobdt, fo 
Fn'T’ c"° r 1íaIado > foi hnm de IL 
fcltefo.Francdco nos tres/dr.da mam da fu a vida Ql,er,m 

5“ cr,-s.í 
todos, o primeiro/d.da eíítr V Ü°je ° 
& elle he1butaque lá v.,¡ : 0 ¿«nji 2 ' ^ n^ 
jmha da etermdade, & eftes fam dois /', ’ ercxCIro ePaa) «a 

«uMiuelmemeham devir <)U oue la *'’ ?*'* laVem> & <ll>e 
zengano pois (abemos todos ne va,f«ue para noffo de¬ 

ceno mundo que nl« t V ***'pode hai,er 

zonde á todatoue, ,1‘°pC,0m® *“?«*• nam dizeime 

flos de Roma >aoqnde!'fe‘-Cldaded01 Ce,ates>&dos Augu- 
«féfoa vida.pafTou com3 )[a‘'Porquc leguindoomeímoruaio 

Pis aquí o lít. que Jar"; £ Ltot”bra,fe/»/ vmbra. 
t - ««i j>a Jinhad# tswpo.vcde agora lá, fe 

P ' he 
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he efficaz pera notfodezengano, pois he cerco que eftemef- 
mo la vai,que acabo» o que fui,ha de acabar tsmbem o que 
he , & oque ha de íer, mas iftomeímo he o a que a nofla ce¬ 
guera nunca fe perfua áe.Ontur Sd,& occicht, nace o Sol diz 

Saíamam,& pocmk,é occidit, Pergunro pois que nouidíde 
nos diz Salamass nido que diz.fc cada dia o vemoscom nof- 
fosolhos.Oranam fe engancm porque aindaque a femenil 
nana parece noua, tem grande nouHade,& he mui prof nda 
no íencido. He o Sol no fentir de Hyeronimo o íimbolo da 

Wtron Proí>c^^a Je**ol €fl ;pA pro/pentas.[{to fuppoílooupm ago- 
up.pf. ra ° clue nos dlz Salamam defte So!,qi,co mun(ioama.tfr/w 
i?. Solté ocadit.O morcáis nam vos enganeis diz Salamam,»bri 

os olho$,& rede que elTe melmo Sol,que imagináis fempre 
íixo nonacimencojlá vai caminhando ao feu ocazo,éoccidity 

nam YO$enganeis,&ja q amais tamo efle Sol da profp ridada 
la no berfOjícgui-o com os olhos da i ezam ate o fim porque 
fe no nacimenco vos prende o godo,la noocazo vos daráin* 

falliuelmente o dcz:ngano,porque conficcereis ch ramente 
que eífe meímo Sol que nace bello xos zoilos olhos, la 
a perderá luz násmaosdo cempo;d* e¡ffldit.Q qiuncos, por¬ 
que na» coníideram bem efte la rai, lá ram, nam fei co¬ 
mo vam? 

Temos vifto o/d.quelá vai ntlinha do cempo.vejamos a- 
gora os dous /<t/,que lá r sis naHnha da ecernidade. se aquí 
todos hasi de entrar de chufma,p.»rque na mufi-a deíles dou/ 
las,nam fe erpera meyo,porque codos infalliuelmente harn de 
enerar o» no choro do la dtreico.ou no choro do la efqucr-. 
do.Ora acentem,que agora nos diz o Meílt e,¿* vos estepa* 
rati} queeftejam todos alerta, & que tenham na fuá mam® 
papel dafua vida,porque eftc he agora o tempo de entrar na 
v olea/flote par ati% & aduircam, que eftes/^bctn caca io', 
2cr»m já volcar milicos cantores. ... 

OPrimciio/dquclá vem na linhada eternidadeheo ¿,da 

gloria,porque todos fomos criados pera eftc la.Dl2Cltnt 
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ra qnem nam volcará a vida á vifta ¿o /i,da gloria ? Qiém a* 

que nan3 deixe a gloriad? cá pella delá? eupella rezsó 
olí jera que ninguem,mas vejo qucS Paulo ofupoem. Surge 
quidormis.O lapeccador(diz o Doucor dasgen;e )nam dur- 
nus;o:ha que ce perde noque fazes,leuantace,/#7£í’)eu Com 

l>cen?a de tam grande Doucor di lera que nam falauacomo 
Tfieologojenam v jam quem dormenam heiíure,quetn nao 
ne liure.nao pecca.como logoS. Paulo,quando quer fallar co o 
peccador, falla comoque dorm: ? v,¡ dtrmh^M rezara pa- 

rceeefta mas a deS.Paulo.namsóhe roza™ «ais verdadei- 
ra.mas tambem a ma.s delgada, aqualfe explicara melhoc 
neíla pregunta Dtzeiaie de que gloria he capaz hom hornera 
«piando dorrne f de que í na™ mais qt,- da quefonha. Pois 

o'‘ia)'n * te*»®.POrque S Paulo.quaudo ló q„er fallar c5 
^uevmem moftra que falla com osquedormem aui dor. 

tendo nada ella gbria dSE^^^‘S?. 

nam rendo nada de quem fabe.tudo ten de quera dorme, uni 

¿ÍdX3r!,,il ? *"*“****»fabeis porque 
d.as da e cerní di dé «* ?°tq * Cüidais Dauid la nos 
uereis no conheei-, *Ta‘° "m" *'*".<!« {« vos fr¬ 
uid, qi.e om o r ;° uda eternida 1e da da- 
""■‘^mme 1 e 7°?°a/11 d cambem d,fr re¡s, c¡uis deduat 

de f °-ir lá > a' °U ««no.namfeiqueraíenampep- 
P líí . 

«¡r4e cftrtbifh«*/'*'pr.I°®*.iro »ofeg,n^,V eñe pode-i fer- 

nha d»e,ern\hd® “pr,"e,'°I!p/e< ,nd l * 1«lá vera na Ji- 
qu; fazemos cá p¿* eo 4^° Inferno, $¿ a di; l¿% nos 1 uao 

a cancar^u a chorado /' j r*0 c¡a vu* c°me$a cada ^, rn 
po.quecudo fspa t/d r l prte™Ío>í u o/** do feu cafigo, 

° • no/it do I¡if¿*no ccho.a acuelle ve% 

D ij «Ou\ 
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coro que Déos ha de mandar os prefeitos as penas eternas, ite 
rnaledittiMo la da gloria fe canta aquelle venturozo, venite, 
com que Déos ha de chamar os predeftinados par* o Ceo,^- 

nitebenedicii.E aduetti quenefteíó,//c,d’ venitc, neftaíó ida, 

& Venida,fe perde, ouganha o cabcdal da gloria , Se o refto 

de toda a eternidade,defte fó ponto pende tudo,porque nefta 

fo mam, fe acaba o jogo, & nefte so Id, ou fe chora a pena, cni 

fe canta a gloria. Hunj fefaluaram, porque entoa rana bem a* 

mam da mufica da fuá vida,outros fe perderam,porque no jo¬ 

go defte mundo, nam fízeram cazo do refto da fuá alma. 

Agora entendo cu arezara,porquedizía Dauid,que fem« 

pre trazta a fuá alma ñas fuas má.os,anima me i inm imbus tnei* 
Jemper,Pergunto,8e pira querrás Dauid a fuá alraaem ambas 

as roajs,in rnanibu. ? fe a alma por fer fpirito jiam tcm p zo, 

nam baftara a Dauid trazella ero huma so mao ? N*m dizDa- 

uid, porque para fe fegurar o la,da faluaq^m, ha de andar a al¬ 

ma na mam da muí! -a, Se juntamente na mam do joro. Na 

mam do jogo hafe ieconíiderar.qu*. h ■ refto ni snaó da mu- 

íica ha fe de conftderar, q.ie he p neo. A al m como refto 
podefe perder, a alma orno ponto pode dciwmr , *fll 4'rt. 

Dauid? poislogo sndea alma,e.u ambasas máos,para fefegu* 

12x0 Ui(\t%\oúitinmanibu'meis,& a rezan* he,porque o cif* 

co de poder a alma dezafinac corno ponto, a faca viuer com 

cuidad ',Vo tilcode fe poder perder como refto a obrigará a 

paftar no jogo que no j go do raun lo,fabeis quem nunca per- 

de ? quem fempre paila : porq iehuaaa v=z, quecos nam te¬ 

mos ao mundo o:, feus inuices, logo ell? ficaperdido, Se nos 

gankados.nos la.8c elle ca.elle ñas fuas má >s com o feu jogo, 

& nos com a nolíaalma fechada femprc ñas noffas máos.4/;<e 
mtt mea in manibus meis 

O cantor foberano ? o excelente jugador Sí como fofteS 

deliro na cantona deftes.U nos inuites defte jogo? f° <tes 

deliro no /<¿,d« tépo.porq para fazer de¡xa(aó,da fuá gl°f‘* 

tes defer dcfpojo Jo tipo, fuelles vosadeixajamJfoftee 
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noU,da gloria,porque por amor della deixaíles rudo. Foftes 

deliro no/¿,do Inferno, porque por euitara fuá pena fizeíles 

fctrtpre ao voffo cqrpo dura guerra.Sobiftes, ^deceftes pello 

do tempe . porque dccendo por ell¿ ao deíprezo do tem¬ 

poral, fobiftes por elle a eftimapm do eterno. S bidés, &c 

deceftes pello la, da gloria, porque baixandocom a íua luz, a 

Ver que a do rmindoera fonhada díobiftcs com oamor a ver- 

dadeira.Sobiftss,&: deceftes pello la,do Inferno, porque de* 

ccndo coma coníi lerafam as fuas penas,deltas fizeíles eftri- 

bo paraíobir aoalto. Finalmentecanraftes bem, & jugaftes 

melhor, porque defeartandouos da cerra ganhaftes o Ceo, 

Foi Francifco verdaderamente cantor do alto cendo hu¬ 

ma vos ram aguda quepeñccraua osCeos. Oraua el!« huma 

boraaindafendo Duque,8c foi tala eficacia, feferuor de fuá 

*prafam,quc raígandoíe os Ceos lhe eftiueram patentes mais 

meya hora,íaind©delá a vizitalo,hum rayodaquella luz, 

^Scraphim amante , ©abrazado Sera^him.Difiera eu qué 
CO BO General do amor podiei, «andar agora aos Seraphins, 

vos abictíTí® as,zas, porque fe elles para chegar voam y* 

nanahaue.smifterazaspara chegar. Mandai.mandai.quefuf- 

Pen Um as azas.te que leuamem as vozes pois tendones no 

Tos nT!Zmp Vf" hc <’UC h°íe íeJa™ os m=f- 
cano-jr, s' que nefta feíla publiquem o Breue da voffa 

Sanr nf dcl7'end0(C0B,OdiZCn£l)Í4;":7''J S,K¿fui 1'“«Bus, 
ntoD que,Santo Religioio. Santo Prelado, 8c hum Fran. 

neo tres vezes Santo.S¿ntfus Santtus Santtus. 

filb0Y‘nCl,roZ*Patr¡a det»Ip«"G¡0, ó venturoza míy de tal 

^Pa°raYeneU,10Z0SlrmS0S de tal Irmam.Diga embotalolue 

veos Ce” l, aos feuspreceitcs.Digaemboia Eftcuam, que 

tem as chaucs ^rt°S C°m ^euso^os,^'g* embota Pedro, que 

nhais por mam0*,000"8 fuf manMl,e v&shoje a todos ga- 

Joftie, porque fe d]V°d°S e“*!s *-pa mi: leuais a palma a 

«brilles os Ceos que *• ^ 
i alfima do Sol. Lcuais a palma a 

D iij Efteuam, 
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Efteua», porque'fee’le vio d da térra os Ceos aberross voí 
fen iolhe niílo igual ex :edeislhe em que os Ceos con o a 
Piincepe, por Embaidores vos roancum r*,yos. Leuaisa 

palma a P edro,porquc fe elle abre o Ceo com c&aue* a vos a- 
bremfe os Ccos, á voíTa voz, O paímo?o admiraban? 

PerdoámeFíancifco Santo,que o pallar mais adiante tora 

para vos aggrauo,& para mita deícrcdito.Lá diz o TcxrO,que 
conferia a Senhora no leu cora^am as grandazas, que vio noi 
portal conferens inc>rde fuo.Pergunro,8¿ porque nana confe- 
riaa Senhora,omoentendimento\ fabem porque? porque 
foia aggrauo de canta grandeza o conferilla com a rezam, 

porque excediaa toda a rtzam tanta gtandtza.K PorJll’e*.^’ 
nhoraconheciaeftícsceffo,por namdeiacredit.ro «=ujuiz , 

f.zia as conferenciasnoamor, in cordejuo. 
U agora oFrancilcO Santojí.agora calleo,u,ZO.&confi¬ 

ta o amor, porque dtqui para días te mais vos louuai a o amo 
que ojuizo.SZ bem fabeis ros.quebem poderaeuíereaftig - 

do emiuizo.fe entre iodos v s nam affiftiffe com mus amor, 
pois veio que rondo osolh> sneíle habito me podéis zer 

deífe luga'i mefmo queli diiTc Adam no P«. zo,os«</- 

fí'us mas Porque fea ge^am do (pinto.he a maisnobrcge- 

lacam.bcm íafceÍJ,vos,8c b m fabem todos.queda voffaf.hio 

- nclía : pois de huma terceita neta voffalahiOam flagera- 
rrti üc affim ficando nos fendo vollos por efta lmh»> ficais 
vos tambe® (endono®. por afcendencia.ilU.ftiandcu.os ci 

a ,eflccqamdaqueHes 1 aybs.qhojedefpediscomo'SoldaCo 
*h.ade tóus, de cu}-amor eu cuido.que nana íem mide»» 
L encaminhou nefte día aéftelugar.quererdo affeguraim 

na voíTa fefta as felicidades,que tcm em fi elle día. 
AofcxtodiadizoTiXto que creando D os a noffosp 

metros Pay s Ihe den logo a fuabenpr m para que k ptopag^ 

f-m pello mÚdo.BtiudtxU^t D «'><* ‘"'•‘''feío nr¡- 
ti/ilic-miinj.E que outia coi z fom.z tesvos nefte i»*? 
meito dosDJcalsosavolí»caza,imam, queie.lhoaiug ^ 
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que vóslhe alcancareis de Dcos as duas benporns defte día 
huma pata que crefam nofpirito, crefcite , &multipHcam¡n> 

0Uc'a,para q’ (j. -tultipl iquem pello mundo,muUipltCmini. 
T-nho acatrado, relia agorao diurno Mrfhe, o amante ar¬ 

de jffimo,reda agora q vos como Meftre da Opella aperfci. 
5 eis o contrapi nto do fajol,la, pondo he h mas ligaduras 
de roffi mam,porque he carro que me ficará fruftrado 0 có- 
traponto.ie vos Iht faltáis com as ligaduras.Ligúeme n eufe- 

nhorliguemfe com volco osfentidos,as potenciases coraco. 
ens, 8t as almas, que (c a liga , que os hcmens vnidos com o 

mundo centra vos fazem,he <lura liga,ella queito|e fizcrdfs 
ccmnofco lera verdadeiramente ligadura, queefladeue fer 
a rezam,porque na opiniam da efpoza as ligas de voffoamor 
«m femelhanresao Infcrnr .DurajicutmfmusamuUiio por- 
que afli tomo nelleas penas por eternas nunca acai ,fl¡ 
tambera as voffas ligas,por duras nunca quebrara. Dura ’Lut 
infernas amulaste , ligamos os íentidos, para que deixem do 
mundo os fenttraentos ligamos as potencias , p,ra que lar 

guemdo mundo as vaidades,ligarnos os coracoens piramrá 
defprezédo raü loes amores, ligamos vlcimamétc asalmas 
p.raqsoa ^sbnfqne, soayos queiram,sopor vosfufpirem! 

O Fiéis a varaos,que para tudo efta prompto o noffo Deo 

tam ,a - 
rade f.j, ,0 n <3Ue,G^UÍC3uaroc0a,odlo'vedecomo deixa- 

baque temerle ÜbU CaHrem ^ amor'vlni0s que nellenao 
Na* han a condiqam, nema prezenfa, ñera a voz. 
hm do ^ttm" ^ voz,porque he doce.&maisquco rael 

da P^z-nd nnPa aUpaS fUper n“lorl ha que temer 
he entre todas a raaisbella .jpecicfusfor. 

por natureza he "w que temer da condifam, porque 
a vida deftas partes ’e tr‘ahrandura,mr//.r fum Dizeimeagor» 
de cerco,que por hu "e'ar<J“em ni6 P1”3 5 varaos.queeu fei 

& por huma só lagrima f°r“fP,roP«d(1ari muitos peccados, 
b ■'‘celquecera de murtas culpas,vamos 

que 
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Jtjue cftePay he cam amorozo,que fem pedir ao prodigo ía. 
ítisfafoens lhc abrióos bracos ¡ vamos,queneíJe izártenos 

;de huma fetmofura fem igual,de humair^f^fcnicJiunte, 
fobre tudo de huma gloria,que ha de dura i il'jnfaula f¿. 

fular um Amen* 

Solí De o honory (f gloria Beatijfívuque 
Virgim Mari 
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